
Resumos Apresentados
do realizadas duas avaliações no primeiro ensaio e avaliações quinzenais
demais.

Os maiores rendimentos foram obtidos com os tratamentos TIS. T9
T13 com superioridades em relação a testemunha absoluta. respectivamente de
97. 81 e 71% e em relação ao TI7 r. respectivamente de 53. 47 e 28%. No ensaio
de inverno/92. destacaram-se T13. TIO. T9 e T15 com médias de 1,3; 2.3; 2,6.
e 3.0 lesões/vagem,. respectivamente. enquanto as testemunhas T17 e T18 apre-
sentaram médias de 4.6 e 5,') lesões/vagem respectivamente,
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EFEITO DE MISTURAS FUNGIClDAS NO CONTROLE DA REQUEIMA
(PHYTOPHTHORA INFESTANS) EM BATATA. G. MULLERI, I. ROVANII &
C. A. FORCELINI2 (IShell do Brasil IA - Divisão Química; 2Faculdade de
Agronomia I Universidade de Passo Fundo, c.P. 566, 99001/970, Passo Fundo, RS).
Control of potato late blight by fungicide mixtures.

Avaliou-se o efeito das misturas dimetomorph + chlorothalonil (250 + 855,
250 + 1000 e 300 + 1026 g i.a.lha) e dimetomorph + mancozeb (225+ 1500 e 270 +
1800 g i.a.lha) no controle da requeima (Phytophthora infestans), em dois cultivares
de batata, Bintje e Baronesa. O experimento foi realizado em Caseiros-RS, no
periodo de fevereiro a maio/1993. Como padrões foram empregados os fungicidas
dimetomorph (400), mancozeb (2400), chlorothalonil (1125) emetalaxyl +
mancozeb (200 + 1600). Ao todo, foram realizadas 14 aplicações, com um
intervalo médio de cinco dias. Avaliou-se o percentual de área foliar afetada pela
doença. Nas plantas não tratadas, a requeima evoluiu em percentuais de 3,8
(Bintje) e 5,1 (Baronesa) ao dia, determinando a morte total das plantas menos de
um mês após o seu início. Tais percentuais foram reduzidos em níveis de 96% a
100"10pelos fungicidas e misturas utilizadas, não havendo diferenças significativas
entre as mesmas. Os elevados percentuais de controle obtidos pelos tratamentos foi
atribuído à fungitoxicidade dos compostos utilizados e ao intervalo entre aplicações,
de apenas cinco dias. Nesta condição e, sob o aspecto de eficiência, as misturas não
acrescentaram vantagens ao uso isolado dos fungicidas. Entretanto, considerada a
possibilidade de resistência do patógeno ao dimetomorph e a ampliação do espectro
de ação, visando o controle simultâneo de Alternaria solani, o uso de misturas
mostra-se interessante.

EFEITO DA TEMPERATURA, DE FERlMENTOS E DO TRATAMENTO PÓS-
COLHEITA NA OCORRÊNCIA DE PODRlDOES DE FRUTOS (PENlCILLlUM
SPP.) EM CITROS. C.A.FORCELINI & L.EJUNGES (Faculdade de Agronomia I
Universidade de Passo Fundo, c.P. 566, 99001/970, Passo Fundo, RS). Inlluence of
lhe temperature skin injures and postharvest treatment 00 the ocurrence af
Penicillium Tots in Citros.

A podridão causada por Penicillium spp. é a principal causa de perda de
frutos no período de annazenamento e cornercialização. A ocorrência da doença
pode ser inlluenciada pela presença de ferimentos e pela condição de temperatura
onde os frutos são mantidos. O tratamento pós-colheita com fungicidas pode ser
uma alternativa para reduzir a quantidade de frutos afetados. Este trabalho procurou
avaliar o efeito da temperatura de armazenamento (5 a 100C, 15 a 200C e 25 a
300C), de ferimentos e do tratamento pós-colheita com benomil (Benlate 50PM,
60gll00 litros de água) sobre a conservação de laranjas, cultivar Valência,
inoculadas com Penicillium spp. Determinações do percentual de frutos afetados
foram realizadas aos 6, 10 e 15 dias após o tratamento e inoculação. Em ordem de
importância, o efeito dos ferimentos foi superior ao da temperatura e o desta
superior ao do fungicida, sugerindo que o manejo cuidadoso dos frutos e a sua
conservação a temperaturas entre 5 e IQoe são suficientes para reduzir a ocorrência
da podridão.

200
EVOLUÇÃO DA MANCHA NECRÓTlCA DA FOLHA DA MACIEIRA EM
PASSO FUNDO-RS. G.MULLERI, D. FIOREZEI & C.A.FORCELINI2 (IShell
Brasil S/A - Divisão Quimica; 2Faculdade de Agronornia I Universidade de Passo
Fundo, c.P. 566, 99001/970, Passo Fundo, RS). Development of the apple necrotic
leaf blotch in Passo Fundo Southern Brazil.

A mancha necrótica da folha, de etiologia contraditória, tem sido
frequentemente encontrada nos pomares de maçã da região Sul do Brasil. Em Passo
Fundo, RS, sua ocorrência vem aumentando a cada ciclo, sobretudo em pomares
com o cultivar Gala, provocando intenso desfolhamento das plantas. Por este
motivo, durante a safra 1992/93, realizou-se um experimento visando quantificar a
sua intensidade. Foram considerados os parâmetros severidade (% de área foliar
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afetada) e desfolhamento (%). Observou-se uma evolução da área foliar afetada de
0,5% (19/12/92) a 17,9% (18/01/93), estabelecendo um crescimento diário médio de
0,58%. Nesta condição, a intensidade do desfolhamento foi, em média, três vezes
superior, atingindo níveis de 52,50/0. Considerados estes valores, verificou-se que
mesmo baixos percentuais de área foliar afetada podem determinar intensa e precoce
queda de folhas. Entre alguns fungicidas utilizados para o controle da sarna
(captam, dithianon, dodine, fenarimol e triforine). observou-se que o captam e o
dithianon reduziram o desfolhamento decorrente da mancha necrótica em níveis de
75% e 94%1, respectivamente. Contrariamente, o dodine, o fenarimol e o triforine
foram ineficazes.
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EFICI~NCIADEALGUNSFUNGICIDASUSADOSEMTRATAMENTODE SEMENTESDE ALGODÃONO
COIITROLE00 T()IBAMENTOCAUSAOOPORRHIZOCTONIASOlANI. G. L. ASHUSI;A. C. P.
GOULART2& F. DEA. PAIVA2. (IConvênio Visão Pesquisa-MS/lJfMS, C. P.: 322
7982~, llourados,MS; 2EH8RAPA/CPAO,C. P.:66I, 7982~,llourados,MS.
Efficacy of seed dressing fungici.des on the control of Rhizoctonia solani
damping-<>ff in cotton.

Conduziu-se 1ft experimento em condições de casa-de-vegetação cce o objeti-
vo de avaliar a eficiência dos fungicidas Captan Cl65 e 225 g.1.a.), Quintoze-
ne (450 g.1.a.) e Iprodione Cloo g. La./loo Kg de aesentes ) no controle do
tOllba.ento de plântulas de algodão causado por Rhizoctonia sc l ant . Sementes
da variedade ".IAC 20" fora.. tratadas a seco e seeeaees ee areia contida etI
caixas de .adéira. Foram utilizadas 4 repetições de 50 sementes por tratamen-
to. dispostas em or tf Ic+cs individuais equí dí st antes e com 3,0 CII de profundi-
dade. Antes do fechallento dos or tf Íc tos , realizou-se a inoculação com~. sola-
.!!.! cultivada por 35 dias em sementes de aveia autoclavadas e trituradas em

ltOinho ClAR). Utilizou-se. aproximadamente, 3 g da mistura Rhizoctonfa/substr.!
to por quilograma de areia. Para efeito de comparação as parcelas tes teecahes
foram divididas em areia inoculada e não inoculada. Os resultados .astrarall
haver l.III aumento na emergência de plãntulas oriundas de sementes tratadas com
todos os fungicidas e doses utilizados, sendo. no entanto, a .alor dose de Ca..e
tom (225 g.l.a.l100 Kgl e Quintozene (450 g.i.a.I100Kgl significativ_nte su-
periores aos 'demais. Captan foi. em .as as doses testadas. superior a Quin-
tozene e Iprodione no controle do tombamento de pÓs-emergência de algodoeiro.
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AVALIACAO DA RESISTENCIA DE CLONES E ESpECIES DE SERINGUEIRA
CROSTA NEGRA (PHYLLACHORA HUBERI). L. GASPAROTTo', M.I.P.M.
J.C.A. ARAUJO & A.F. DOS SANTOS'. (CPAA/EMBRAPA, C.P.
69.048-660 - Manaus, AM). Resistance of rubber tree clones
species to black crust (PhyZZacho~a hub~~i).

A
LIMA,

319,
and

Avaliou-se a resistência ã crosta negra (PhylZachora huberi),

de 24 clones e de seis especies de seringueira, em mudas, no CPAA/
EMBRAPA, Manaus-AM. Devido ã dificuldade de se proceder a inocula
cão artificial, todo material foi infectado naturalmente. Como fO.!!
te de 'in5culo. utilizou-se 20 plantas do clone IAN 6158. cpm alta
quantidade de doenca. Estas plantas foram distribuidas em um tela
do de sombrite preto. para onde foram transferi das tambem duas
plantas de cada clone/especie a ser avaliada. Apõs seis meses cole
tou-se, ao acaso, cinco foliolos maduros de cada planta, em lanç~
mentos emitidos dentro do telado. Quantificou-se o numero de cros
tas/10cm2 de ãrea foliolar e a severidade da doença. Verificou-se
que apenas Hevea paucifZora (clones PA31 e P10), H. nitida e H.

guianensis varo marginata não foram afetadas pela doença. Os clo
nes IAN 6486 (hibrldo de H. paucifZora x H. h~asiZiensi8) e F4512
(H. benthamiana) e as e s pé c í e s H. cama~goana e H. 8p~uceana apr~
sentaram baixo numero de crostas e severidade igualou inferior
10% •

-,--
Bolsistas do CNPq'
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ENXERTIA DE COPA: METOoO DE CONTROLE DO MAL DAS FOLHAS DA SERINGUEI
RA PARA A A'AZONIA SEMPRE OMIoA. V.H.F. MORAES

'
, L. GASPAROTTO

'
i

N.T.V. JUNQUEIRA2 ('r,PAA/EMBRAPA, C.P. 319, 69.048-660 - MANAUS,AM;
2CPAC/EMBRAPA, C.P. 700023, 73.301-970 - Planaltina, DF). Crown
budding: control method of South American leaf blight of rubber
tree for the A"mazonia region.
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Na Amazônia Sempre Omida os métodos convencionais de controle do
mal das folhas (MicrocycluB ulei) tim-se mostrado inviiveis. O fu~
90 apresenta alta variabilidade e não se tem conseguido fontes de
resistincia horizontal com niveis satisfat5rios. tornando diflcil a
obtenção de elones resistentes e produtivos. No CPAA/EMBRAPA dese~
volvem-se pesquisas com enxertia de copa (painel de alta produção
enxertado com copa de clone altamente reSistente). O objetivo é vi~
bil~zar o controle da doença. Estão sendo testadas combinacões de
clones de alta produtividade com copas de Hevea pauciflora. O est~
do da influincia das copas enxertadas sob~e os parimetros fisiu15g1
cos do lãtex mostra que o efeito depressivo manifesta-se principa!
mente pela redução de duração do escoamento. Combinações com pai
nêis de escoamento mais fãcil sofrem menos efeito depressivo e ati~
gel:, níve t s de produtividade no teste HMM~comparãveis aos r e s u l t a
dos obtidos em testes precoces feitos em clones da Asia e Costa do
Marfim que, na fase adulta. produzem 2t/ha/ano. Alêm do M. uZei, os
c 1ones H. paucifZora são re s i s tentes ã Than a t-eph oru e cu aumer-i e
Phyllachora huberi. A enxertia ~e copa estã sendo utiliz~da com su
cesso em algumas ãreas da Amazônia.

AVALIAÇAo DE FUNGICI~S NO CONTROLE ~E DOENÇAS FOLIARES EM TOMA-
TEIRO. GERVÁSIO, E.S. & SOUZA, P.E. (ESAL!DFS, C.P. 37,37200 -
000 LAVRAS~G). Fungicide evaluation to control leaf di~ea~e~
in tomato.

o ob~etivo do trabaího foi avaliar, a nível de campo, o efei-
to de varias fungicidas dentre os quais, a nova formulação com -
posta de um cúprico e um antibiótico (Sulfato de cobre Tribásico
+ Oxitetraciclina) no contr~e de Requeima, Septoriose e Pinta
Preta em tomateiro. Foi instalado um ensaio no município de La-
vras, em maio de 1992, utilizando o cultivar 'Ângela' no espaça-
mento 1,00 x 0,50. O delineamento adotado foi o de blocos casua-
lizados com 7 tratamentos e 4 repetições e parcelas com 45 plan-
tas. Nas pulverizações, em número de 10, utilizou-se um pulveri-
zador costa 1 manual munido de um bico JD-12. Os fungicidas testa
dos e suas respectivas doses foram: Sulfato de Cobre Tribásico +
Oxitetraciclina (1;2: 1,4: 1,6 g.ia/l), Oxicloreto de Cobre(0,875
g.ia/l), Mancozeb (1,6 g.ia/l), Trifenil Acetato de Estanho (0,4
g.ia/l). As avaliações foram feitas utilizando-se uma tabela' de
notas de O a 5, correspondente a percentagem de infecção da par-
te aérea. Com exceção do Oxicloreto de Cobre, todos os demais
fungicidas mo~traram-se eficientes no controle das doenças quan-\
do comparados com a testemunha, apresentando-se as plantas uma
infecção média de até 20% da parte· aérea. O oxicloreto de Cobre
não mostrou-se eficiente no controle da Requeima e Pinta Preta,
igualando-se à testemunha a qual apresentou uma infecção entre
40 a 80% da parte aérea.

AVALIAÇAQ DE fUNGICIDAS "IN VlTRO" SOBRE COLLETOTRICHUM GLOEOSPORIOlVES

FlllolRI(t.j SP. DA SERINGUEIRA. M.f. STRADIOT01 • A.A. XAVIER2(lfEIS/UNESP,C,P. 31,

1537M.OOU, Ilha Solteira. SP; 2Graduanda. fElS/UNESP). Eva1ua.ti.on 06 6ung..:c":du

A frequente ocorrência da antracnose do painel de sangria da seringueira, ca~

ia do por C. gtoe.o6poJt.i..o..i.de.6 (Cgl. tem exigido a adocão de medidas de controle.

FUbaJL.l.umsp. '~F) também pode ocorrer no painel de sangria, causando sintomas se-

melhantes ao da antracnose. ComO objetivo de selecionar fungicidas para ensaios

em campo, e sua posterior recomendação para controle destas doenças, avaliaram-

-se os efeitos de 14 fungicidas na inibi~ão do crescimento micelial e na gennina-

cão de esporos de Cg e de F, "{n vitro", nas concentrações de O, 1, 10, 100 e

1000 PIl'1 de ingrediente ativo {Le .}. Inibição total do crescimento micelial de

Cg e F foi obtida com Esenzothiazole, Proc~o,.az e Tebuconazol, na concentração de

100 PIl'1 de i.a .. Nesta ccncenrrecâo , Benomyl e Propiconazol inibiram totalmente

o crescimento mieelial de Cg. A genninacão dos esporas de Cg e de F foi inibida,

acima de 90~, por Benzothiazole, Chlorothalonil e Dithianon, na concentração de

1 ppm de i.a .. Captan, Mancozeb e Ziram apresentaram os mesmos resultados, na i-

nibição da genninação de esporos oe Cg apenas.
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EFEITO DO FUNGICIDA BAS 490.. F NO CONTROLE DE ALTERNARIA

SOLAIH EM TOMATE. C.L. ROCHA, E. HADEN. (BASF Brasileira S.A.,
Bst. Exp. Agricola, Cx . Postal 802 - 13001 - Campinas-SP). Effect
of the fungicide BAS 490.. F on the control of ~ternaria solani
in Tomato.

BAS 490•• F é um novo fungicida em desenvolvimento pela BASF,
do grupo quimico Strobilurines. A formulaç!o usada neste ensaio
foi suspensão concentrada com 250 g/l do ingrediente ativo. O
ensaio foi.realizado no municipio de Anapolis-GO no ano de 1991,
em tomate estaqueado, cultivar Santa Clara, transplantado ea
15/7/91. Foram feitas duas pUlverizaçOes: em 2/10/91 e 9/10/91,
com 5 a 10\ de área foliar com sintomas de ataque. As avaliaçOes
foram visuais estimando-se a de área foliar coberta cOm
sintomas da doença. O produto foi testado nas doses de 25, 50 e
75 g i.a./l00 1 d'água, comparado ao Iprodione a 150 9 La/lOO
d'água, gastando-se 500 litros de calda/ha. BAS 490.. F mesmo na
dose mais baixa testada mostrou bom controle de Alternaria,
apresentando 11.25\ de área foliar atacada, sendo superior a
Iprodione com 21.25\ e a testemunha, com 37,5\.
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EFEITO DE COt1POSTOS ORGr.NICOS Nr. SEVERIDADE DA HANCHA ZONnOA
r Le andr-La eor modl c ae RangEl) EH P~ANTAS DE PEPINO. J.C.R.
PEREIRA1• G.R. 5t1NTOS1• G.H. CHAVES & L. ZAMElOLIH1 ( 1 Dee t ,
Ff t oe ato l oç t a , Urri v , Fc d , vl cc s n , 36570-000. ví c c s a , MO>. E.:E..(.t:..t:_L
o.í. c.r..san..Lc.. c.ccaosj.s. OA t..hE. S.EY.E.I::...il..Y..a.f. .tE.at S Roi. -<. l..e..iln.J:1J:
_pr_od i cae R.i1n-rtElleu. t::JJ.C..!J..Dt.b.~ a.Lant,s..

Plantas de pepino. cv , Aadai. foram cu l t i va d a s , Em

condi,SES dE campo. segUintEs substratos: vermicomposto

(evc). composto de I i:-:o ur b an o (CLU>. c ome o s í o de d.

Eucal i e t u-s s o , (CCE) E solo <T). Os compostos foranl c o t cc a do s em

eu ant í d ad e au r l c t •.en t e para e r-ee nc h er- covas de 40::40>:25 cm. Após

dE pepino e ramos dE chuchUZEiro. com infec,~o Ilat'lral por L.

MOrll'lOdicae. As ava t t ac õe s r or em e f c t uad a s aos S? 67 E' 76 dias

após eeer s ênct a , u t L'l i aen d c+s e unia escala tllagrilmática

valores percentuais. Em funç;io da ~rEa foli~r lc~iorlada. Os llado~

ob t idos mostraram qUE os c oms o s t o s r-edu z r r ae sj~Hllfir •.ü r vamcnt c ;,\

d cen c a , sendo ob s er va d o s o s SEguintes valores de <e-vcr r da de s

13.5i:: CVC. 30.95Z com CLU. 39.33Z CCF- •

ap r e s en t ou "7i:: de s e ver i d ad e ,

DETERIORAÇÃO fÚNGICA DE AH~NOOAS OE CASTANHA DO CAJUEIRO NO

NORDESTE BRASILEIRO. fREIRE', F .C.O.; CAVALCANE', M.J.B.*·& BEZERRA'

J.L. (EMBRAPA/CNPAT1, Rua dos Tabajaras, i i , C.P. 376', fortaleza,

Ceará; CEPLAC/CEPEC2, C.P. 07, Itabuna. a an í a ) . Funga I Oeterioratior

of Cashew Kernels in the Brazilian Northeast.

o exame fitopatológico de amêndoas coletadas nos Estados da Bahia,

Ceará, Rio Grande do Norte e PiauÍ revelou a presença dos seguintes

fungos: Absidia corymbifera, Aspergillus flavus, ~. iaponicus, A.

erytrocephalus. ~. niger, ~, oryzae, ~. ochraçeus, ~. parasiticus, A.

ustus, Curcularia lunata, Cladosporium cladosporioides,

Cylindrocladium parvum, Colletotrichum gloeosporioides, Fusarium

solani, Nigrospora oryzae, Pinicillium citrinum, l. purpurogenum,

Pestalotiopsis sp., Synceohalastrum racemosum, Talaromyces
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